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Parque Urbano de 
Santo António 

Santo António do Nordestinho passou a ter mais uma zona 
requalificada no centro da freguesia.
Trata-se do aproveitamento de um terreno, sem utilidade, que 
se encontrava junto à Igreja de Santo António e que não be-
neficiava a zona mais nobre da freguesia.
Da intervenção efetuada constou a deslocação para o local do 

Fontanário que se encontrava na Estrada Regional; a criação 
de um espaço amplo para circulação das pessoas; uma pe-
quena zona para jardim e sanitários. 

A obra de requalificação foi executada pela câmara muni-
cipal, por administração direta, em parceria com a Direção 
Regional das Obras Públicas e Comunicações, através do 
programa ValorUrbe (Plano de Revitalização de Espaços Pú-
blicos).
A Câmara Municipal da Lagoa também colaborou com a 
obra, concretamente na colocação (especializada) do piso 
em calçada.
A inauguração da beneficiação do centro urbano teve lugar 
no mês de junho durante as festas da freguesia. 
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A propósito da requalificação de uma zona do centro urbano de 
Santo António do Nordestinho, fomos à freguesia ouvir a opinião 
das pessoas.

1-   �A beneficiação executada no centro urbano foi benéfica para 
a freguesia?

2-   �O aproveitamento do espaço para jardim (zona de lazer) 
parece-lhe ter sido o adequado?

3-   �Existem outros serviços ou funções que poderiam ter sido 
incluídos?

1-   Acho que a obra foi benéfica. 
Não existia praticamente nada naque-
le local e agora há alguma coisa, que 
chama a atenção de quem passa e de 

quem visita a freguesia, que assim pode parar, estacionar o 
carro, visitar a igreja, o artesanato, passar no café e ficar mais 
um pouco pela freguesia.
2-   O que foi feito parece-me ser o suficiente. Passamos por 
ali e chama-nos a atenção. Podemos parar um pouco ao pé do 
jardim. Se levamos uma criança, por exemplo, podemos ficar 
por ali a brincar um pouco. 
3-   Acho que tem aquilo que é necessário.

1-   Acho que beneficiou a freguesia. Isto 
não passava de uma ratoeira que estava 
para aí. Assim, ficou melhor. 
2-   Acho que se não tivessem construí-

do os sanitários nem o quarto de arrumos, haveria mais espaço 
para estacionamento, ficando na mesma bonito como está agora. 
3-   A obra tem o gosto de quem a desenhou. Está bem. 

1-   Para mim, sim, beneficiou. Ficou 
melhor para a freguesia e mesmo para 
a minha casa, que moro aqui ao lado. 
Antes desta obra, entrava-me água em 

casa, agora a situação ficou resolvida. 
2-   Gostei do que foi feito. É o suficiente. 
3-   Não vejo nada que pudesse ser acrescentado. Acho que foi 
feito o que era necessário.

1-   Acho que beneficiou. Para já, como 
estava antes, sendo no centro da fregue-
sia, não era nada bonito.

2-   Acho que a obra executada foi a ideal para o local. Não havia 
a necessidade de fazer coisas grandes, que não iam ter proveito. 
Foi conseguida uma solução simples, que terá sempre utilida-
de. Vi isso nestas festas, com aquele espaço a ser utilizado para 
o folclore dançar, mas também para colocar o palco das festas, 
dando, da maneira como foi feito, para fazer todas estas coisas. 
Ao contrário, se tivessem colocado ali mais coisas já não daria 
para fazer o mesmo. 
Com esta beneficiação ganhamos também um espaço para as fes-
tas, que não tínhamos em tão boas condições.
3-   Acho que não falta nada. Está simples. Na conjuntura em 
que o país está, não havia a necessidade de fazer grandes obras 
e gastar muito dinheiro. Com pouco, conseguiu-se que ficasse 
bonito e funcional. O simples é bonito. 

1-   Sim, beneficiou. Ficamos com mais 
património na freguesia. Aquilo era uma 
zona onde não existia nada e agora tem 

qualquer coisa bonita e que se veja. 
2-   Penso que a obra que foi feita vai ser útil para as pessoas 
daqui e para quem visita Santo António.
3-   Parece-me que o que foi feito é o razoável. Vimos nas festas 
deste ano que a obra fez muita diferença, para as crianças e para 
as pessoas em geral. 

Engrácia Rego
Assistente Técnica na Escola Básica e Se-
cundária do Nordeste

Reformado
José Carlos Carreiro

Marta Couto
Funcionária do Centro Cultural Pe. Manuel 
Raposo

Zulmira Couto
Doméstica

Élia Rego
Funcionária do Snack-bar Pico da Vara
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Crianças do Nordeste 
passam a ter uma creche
A nova creche do concelho, instalada no edifício da Casa de Tra-
balho, foi inaugurada em maio, pelo presidente do Governo dos 
Açores, Vasco Cordeiro.
Batizada de “Creche Os Priolinhos” e gerida pela Santa Casa da 
Misericórdia do Nordeste, a creche tem capacidade para acolher 
23 crianças, agora num espaço amplo, moderno, e com as condi-

ções necessárias ao bom funcionamento de um equipamento de 
apoio à infância.
A obra foi financiada pelo Governo Regional, no valor de 650 mil 
euros, e executada por uma empresa do concelho.
A câmara municipal foi impulsionadora, no seu programa eleito-
ral, da criação de uma creche para servir as crianças do concelho, 
vindo este investimento ao encontro da política do seu executivo, 
de apoio à infância e à fixação dos casais jovens. 

Lar residencial para pessoas 
portadoras de deficiência

Na inauguração da creche, o presidente do Governo Regional 
anunciou que o Nordeste terá também em breve um lar resi-
dencial para pessoas com deficiência, instalado na freguesia 
da Salga, com capacidade para oito utentes, em resposta a uma 
necessidade que se verifica no concelho. A valência, construída 
inicialmente para Centro de Dia, será gerida pela Santa Casa da 
Misericórdia.
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A obra de execução da capela funerária da Salga, no valor de 
cerca de 133 mil euros, financiada pela Câmara do Nordeste, em 
parceria com o Governo Regional, arrancou em abril deste ano, 
estando prevista a sua conclusão no próximo mês de setembro. 
A execução de uma capela funerária na freguesia da Salga era há 
muito desejada pela população, por ser a única freguesia do con-
celho que não disponha deste tipo de equipamento social, que se 
tornou essencial nos dias de hoje. 
Indo ao encontro da população e da junta de freguesia, que viram 
na execução da capela funerária uma prioridade para a freguesia 
da Salga, a câmara municipal avançou com a execução da obra, 

depois de ouvir a população sobre o local de edificação e sobre o 
projeto de arquitetura. 
A capela funerária da Salga reúne os mesmos serviços e funções 
das restantes capelas existentes no concelho, à exceção da capela 
da Lomba da Fazenda, cujo edifício é mais amplo, tendo em conta 
a população que é maior.
Na construção do equipamento da freguesia da Salga, tentou-se 
rentabilizar ao máximo as áreas, tornando a infraestrutura o mais 
funcional possível, assim como confortável.

Capela funerária da Salga

A capela, situada junto ao cemitério da freguesia, 
contempla, à semelhança de outros edifícios do tipo 
no concelho, uma sala para velório e cerimónias 
fúnebres, um quarto de apoio ao pároco, uma cozi-
nha, sanitários, um quarto de arrumo e um alpendre.

Perspetiva do edifício - frente Lateral e traseira
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Abastecimento de água à lavoura 

A freguesia de São Pedro de Nordestinho viu melhorado o abas-
tecimento de água à lavoura na zona da Criação.
A obra, no valor de cerca de 56 mil euros, foi executada por uma 
empresa do concelho e concluída em maio deste ano.
Na visita a um dos novos reservatórios de abastecimento de água, 
o presidente do IROA, Ricardo Silva, sublinhou a importância da 
obra efetuada, que vai abranger 25 explorações agrícolas, numa 
área de 160 hectares, em resposta a algumas falhas que existiam 
no abastecimento de água à lavoura da freguesia.
Os trabalhos contemplaram, ainda, a limpeza da zona, a aplica-
ção de betão armado, a montagem de acessórios, a instalação de 
conduta, a construção de uma caixa de manobras e a impermea-
bilização do reservatório já existente.
O IROA, em parceria com a Câmara do Nordeste, tem tido alguma 
preocupação relativamente à melhoria do abastecimento de água 
no concelho do Nordeste, tendo, a propósito da visita a São Pe-
dro de Nordestinho, passado por outros pontos de abastecimento 
de água à lavoura, concretamente de fornecimento às freguesias 
da Algarvia e Santana.

Obra Sistema Integrado Abastecimento Água
Localidade S. Pedro de Nordestinho/ Zona da Criação 
Beneficiários 25 Explorações/160 Hectares
Investimento 56.000 €
Financiamento IROA
Execução Construções Achadense  
Promotores CMN e JF São Pedro de Nordestinho 
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Redução da dívida em 1,3 milhões 
O documento da Prestação de Contas, referente ao ano financeiro 
de 2015, teve a aprovação da maioria dos deputados municipais 
e a aprovação unânime da câmara.
A câmara evidencia a atenção que tem sido dada à execução do 
Plano e Orçamento, na ordem dos 99 por cento no que se refere à 
receita, e de 80 por cento no que respeita à despesa, demonstran-
do orientação nas prioridades.
É salientado o equilíbrio das contas, demonstrado através da re-
dução da dívida, entre 2014 e 2015, de médio a longo prazo, no 
valor de 1.340.175 euros, e no facto de a dívida a curto prazo ser 
de apenas 3.464,14 euros, se excluída a obrigação dos pagamen-
tos ao FAM, de 284.408 euros.
É apontada também a redução da despesa com o pessoal da au-

tarquia, concretamente de 110.521 euros, e a redução de perdas 
financeiras, conseguida através da negociação de juros com a 
banca, no valor de 134.355 euros. 
No entanto, é função do executivo não esquecer as políticas so-
ciais, sendo visível o apoio que tem sido prestado às famílias 
mais fragilizadas, assim como no aumento da autonomia das ins-
tituições locais e das juntas de freguesia que viram aumentadas 
as transferências (483.707 euros no total).
O resultado líquido do exercício de 2015, aponta para o valor 
positivo de 430.501 euros, valor bastante superior ao alcançado 
nos últimos anos, que prepara as contas da autarquia para os in-
vestimentos que se avizinham para o Nordeste através dos novos 
Fundos Comunitários.

Nordeste pode conseguir redução do IMI já em 2017
A Câmara do Nordeste vê de forma positiva a proposta de alteração da Lei do 
Orçamento de Estado para 2016, que determina a redução da taxa máxima do IMI 
(Imposto Municipal sobre Imóveis) de 0,5 para 0,45 por cento, estando o conce-
lho do Nordeste, por imposição do PAEL e do Plano de Ajustamento Financeiro, 
obrigado ao pagamento da taxa máxima do imposto.
A taxa do IMI no concelho já terá uma redução, no próximo ano, em consequên-
cia da Atualização de Zonamento, que é feita de 3 em 3 anos pela Direção de 
Serviços de Avaliações. 
A Atualização de Zonamento deve ser solicitada pelo contribuinte no 
Serviço de Finanças, para que seja aplicada a redução.
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Revisão do Plano de Pormenor da Vila 

A autarquia vai avançar com a revisão do Plano de Pormenor de 
uma Área da Vila do Nordeste. O Plano vem de 2009, ano em que 
entrou em vigor, e foi suspenso pela câmara em 2015, em virtude 
de algumas alterações que o executivo considerou necessárias, 
nomeadamente, proceder a ajustes nas zonas contempladas e 
eliminar projetos que, pela sua dimensão, não são possíveis de 
concretizar.
A autarquia realizou uma sessão pública para recolha de opiniões, 
possíveis de incluir na revisão do Plano, inserida no período não 
oficial de recolha de sugestões, mas que a câmara municipal con-
siderou ser de interesse fazer, abrindo o documento a discussão 
pública antes da revisão efetiva. 
O Plano de Pormenor de uma Área da Vila do Nordeste, 
proposto pela câmara, englobará a zona que se estende 
da Ponte dos Sete Arcos ao Mercado Municipal (zona 
das Amoreiras), ao longo da linha litoral, havendo a 
possibilidade de ser estudado o crescimento da Vila 
também para cima da zona urbana. 

O Largo do Jogo da Choca, por estar no coração da Vila e por 
carecer de uma requalificação que torne a zona mais atrativa e 
funcional, será uma das zonas a intervir no âmbito do Plano, po-
dendo ser ali implementadas novas infraestruturas.
Na revisão que será feita ao Plano de Pormenor, a autarquia quer 
salvaguardar a projeção de novos edifícios, como sejam, o novo 
quartel da Associação dos Bombeiros Voluntários do Nordes-
te, a Incubadora de Empresas do Nordeste (que deverá incluir 
a Biblioteca Municipal e um espaço para museu) e a eventual 
necessidade de deslocação do atual posto de abastecimento de 
combustíveis. 

Recolha de sugestões
Nesta fase não oficial de recolha de sugestões, a população 
pode deixar as suas propostas através de um formulário 
disponível na página eletrónica e na câmara municipal.
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EXISTENTE
LIMITE ÁREA DE INTERVENÇÃO
PLANO DE PORMENOR *

CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

MUSEU DO NORDESTE

POLICIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

IGREJA MATRIZ DE SÃO JORGE

EDA - ELECTRICIDADE DOS AÇORES

CTT - ESTAÇÃO DOS CORREIOS

PROPOSTA

LIMITE ÁREA LOTES

ÁREA VERDE PROTECÇÃO LINHAS ÁGUA
ESPAÇOS VERDES E DE UTILIZAÇÃO
COLECTIVA
EDIFICADO A DEMOLIR
ÁREA IMPLANTAÇÃO  MÁXIMA
EDIFICAÇÕES [POLÍGONO BASE]

ALINHAMENTO FACHADAS

ACESSO AUTOMÓVEL

PASSEIOS

VIAS

DOIS SENTIDOS TRÂNSITO

SENTIDO ÚNICO TRÂNSITO

ACESSO RURAL

ESTACIONAMENTO

ZONA CONSOLIDADAZ01
ZONA HABITAÇÃO SOCIAL E
AUTO-CONSTRUÇÃOZ02

ZONA EXPANSÃO URBANAZ03

ZONA EQUIPAMENTOSZ04

PISCINA MUNICIPAL

TRIBUNAL

SERVIÇOS OU EQUIPAMENTOS PÚBLICOS
OU PRIVADOS, DE USO PÚBLICO

CENTRAL TELECOMUNICAÇÕES

PRAÇA PÚBLICA REVESTIDA A PEDRA

E01

E02

E03

E04

E05

E06

EDIFICADO

EQUIPAMENTO

VIAS

LINHAS ÁGUA
PERÍMETRO PROTECÇÃO LINHAS ÁGUA
[LEITOS E MARGENS DE CURSOS DE ÀGUA]

1 : 1 000

05.2009

SERVIÇOS OU EQUIPAMENTOS PÚBLICOS
OU PRIVADOS, DE USO PÚBLICO

ABRIGO TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
COLECTIVOS / PARQUE ESTACIONAMENTO 
SUBTERRÂNEO

E07

ACESSO VERTICAL MECANIZADO E RAMPA
P/ PORTADORES MOBILIDADE CONDICIONADAE08

ESPELHO DE ÁGUAE09

ZONA HOTELEIRA E/OU HABITACIONAL,  
COMERCIALZ05

ELEMENTO DE APOIO À PISCINA MUNICIPALE10

- SERÁ PERMITIDA A OCUPAÇÃO DO EDIFICADO COM OS SEGUINTES USOS:
LOTES "A" - HABITAÇÃO
LOTES "B" - HABITAÇÃO
LOTES "C" - HABITAÇÃO / COMÉRCIO
LOTES "D" - HABITAÇÃO / TURISMO
LOTES "E" - EQUIPAMENTOS

PISOSCÉRCEAA LOTE
[M2] FOGOS

61589,6 12+c/v
B39 6841,9 12+c/v
B40 6671,7 12+c/v
B41 6815,7 12+c/v

6815,9 12+c/vB42
6 1672,0 2+c/vB43
6 1938,5 2+c/vB44
6 11370,8 2+c/vB45
6 11267,8 2+c/vB46
6 1812,8 2+c/vB47
6 1959,4 2+c/vB48
6 1960,4 2+c/vB49
6 1960,4 2+c/vB50
6 1960,3 2+c/vB51
6803,1 12+c/vB52
6695,3 12+c/vB53

6 1755,9 2+c/vD01
6 1361,2 2+c/vD02
6 1359,2 2+c/vD03
6 1887,2 2+c/vD04
6 1963,4 2+c/vD05
6 1625,0 2+c/vD06

6 1- 3C01
6 1- 3C02
6 1- 3C03
6 1- 3C04
6- 13C05
6- 13C06
6- 13C07
6- 13C08
6- 13C09

3 6- 1C10
3 6- 1C11
3 6- 1C12

E01 6- -1+c/v
E02 7- -2
E03 11- -3
E04 1- -3+c/v
E05 3- -1

NOTAS:

- O PISO EM CAVE DESTINA-SE A ESTACIONAMENTO E/OU ARRECADAÇÃO

* - ÁREA DE INTERVENÇÃO COINCIDENTE COM A UNIDADE DE EXECUÇÃO

B38

6337,7 12+c/v
6325,5 12+c/v
6407,4 12+c/v
6358,3 12+c/v

B34
B35
B36
B37

B33 2+c/v 6 1315,4

QUADRO SÍNTESE

PISOSCÉRCEAA LOTE
[M2] FOGOS

A01 2 6442,0 1
A02 6506,6 12
A03 6586,8 12
A04 6420,0 12
A05 6420,0 12
A06 6520,2 12
A07 6459,6 12
A08 6386,3 12
A09 6463,9 12
A10 6429,7 12
A11 6365,3 12
A12 6380,0 12

6923,1 1B01 2+c/v
6530,8 1B02 2+c/v
6 1B03 2+c/v

B04
B05
B06
B07
B08
B09
B10
B11
B12
B13
B14
B15
B16
B17
B18
B19
B20
B21
B22
B23
B24
B25
B26
B27
B28
B29
B30
B31
B32

6944,6 12+c/v
6699,1 12+c/v
61027,6 12+c/v
61096,3 12+c/v
6959,4 12+c/v
61240,2 12+c/v
61029,7 12+c/v
61194,4 12+c/v
61047,8 12+c/v
61062,4 12+c/v
61091,5 12+c/v
6672,6 12+c/v
6976,7 12+c/v
6841,6 12+c/v
6672,7 12+c/v
6804,9 12+c/v
6808,5 12+c/v
6787,7 12+c/v
6514,8 12+c/v
6292,3 12+c/v
6399,8 12+c/v

2+c/v 6 1335,8
2+c/v 6 1330,0
2+c/v 6 1323,6
2+c/v 6 1319,7
2+c/v 6 1316,8
2+c/v 6 1318,3
2+c/v 6 1466,6

11337,7 2+c/v 6
952,0

Plano 2009
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Lomba da Fazenda

Arraiado, Fajã da Mó, Fonte e Tabuleiro
Na freguesia, a autarquia comprometeu-se com a realização de 
melhorias na rede viária, nomeadamente com a beneficiação 
do Caminho e da Rua do Arraiado, do Caminho da Fonte, do 
Caminho da Fajã da Mó e do Caminho do Tabuleiro. 

Parque de Aventuras 
A câmara municipal fez a segunda visita de trabalho à Lomba da 
Fazenda, no mês de maio, para acompanhar a atividade que o mu-
nicípio está a desenvolver na freguesia e conhecer as intenções da 
autarquia.
Para a Lomba da Fazenda, a câmara tem projetada a criação do 
Parque de Aventuras, a instalar no campo de futebol que se en-
contra inativo. A execução e os custos da obra serão da responsa-
bilidade da câmara, mediante candidatura a Fundos Comunitários. 

Ocupação de 30 desempregados 
Relativamente à situação de desemprego que afeta algumas fa-
mílias na freguesia, a câmara municipal tem empregadas 30 
pessoas em programas ocupacionais, tratando-se de situações 
de maior gravidade que são referenciadas pelo Gabinete de 
Ação Social da autarquia.

Duas habitações sociais 
Quanto a outras preocupações sociais, nomeadamente na habi-
tação social, a junta de freguesia reconheceu o trabalho do mu-
nicípio neste sector, tendo a câmara despendido, nos últimos 
meses, verbas consideráveis afetas à habitação, nomeadamente 
com a aquisição de uma moradia e com a beneficiação de outra 
habitação, vindo ambas resolver o problema habitacional de 
duas famílias da freguesia.

Sede da Estrela do Oriente
Em visita de trabalho à freguesia da Algarvia, a autarquia recebeu 
a Filarmónica Estrela do Oriente, sendo a instituição informada de 
que o município procederia à pintura da fachada da respetiva sede 
e que colaborará novamente com o festival de bandas organizado 
na freguesia.

Melhoria do abastecimento de água
No abastecimento de água à freguesia, a câmara municipal pre-
vê, em 2017, proceder à melhoria significativa do abastecimento 
de água à lavoura, assim como do abastecimento para consumo 
humano, que será deslocado da zona da Achada, no âmbito do 
Plano de Gestão da Água que o município tem para o concelho.

Caminho da Macela 
Nos caminhos de acesso à lavoura, a câmara municipal irá pro-
ceder à beneficiação do Caminho da Macela, nomeadamente do 
pavimento e das linhas de escoamento de águas pluviais. A obra 
já se encontra orçamentada e será executada por administração 
direta.

Capela funerária e coreto 
Nos espaços públicos, concretamente no coreto do jardim do 
centro da freguesia, a autarquia vai avançar com a beneficiação 
da infraestrutura, assim como a pintura da capela funerária e dos 
muros envolventes. 
O presidente da câmara municipal apresentou ainda os investi-
mentos levados a cabo pelo município na freguesia da Algarvia, 
desde a habitação social à ocupação de desempregados, à reabi-
litação do campo de jogos e beneficiação de espaços públicos. 
Esta proximidade com as juntas de freguesia, instituições locais 
e com a população, permite ao município definir as verdadeiras 
prioridades de investimento e aproximar as populações das polí-
ticas locais, dando maior crédito à ação do executivo. 

Algarvia
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Freguesia do Nordeste

A câmara esteve em Presidência Aberta na freguesia do Nordeste, 
em junho, para um contacto mais direto com a população e com 
a junta de freguesia.

Moio e Estrada Regional 

Na localidade da Lomba da Pedreira, o presidente e vereadores 
da câmara municipal responderam a algumas questões levan-
tadas pelos locais relativamente às obras de beneficiação da 
Rua do Moio e da Estrada Regional, afetadas pela intempérie de 
setembro do ano passado, cuja intervenção, na zona do Moio, 
se encontra a decorrer, dentro do prazo de execução contratua-
lizado.
Relativamente à reparação da Estrada Regional, a executar tam-
bém pela Direção Regional do Ambiente, está previsto, para 
breve, o início do procedimento para lançamento da obra a 
concurso.  
Nos arruamentos urbanos da Pedreira, o município vai avaliar 
a necessidade de proceder ao melhoramento do pavimento na 
entrada da Rua do Arrebentão.

Emprego, Escola da Pedreira e caminhos 
agrícolas 

O presidente da câmara municipal apresentou à junta de fre-
guesia os investimentos realizados pelo município na freguesia 
do Nordeste, nomeadamente no setor do emprego, através da 
ocupação de desempregados em programas ocupacionais, as-
sim como na beneficiação de caminhos agrícolas e municipais 
e na reparação e adaptação da antiga escola primária para apoio 
à juventude. 
Para a câmara municipal, o investimento realizado na fregue-
sia do Nordeste é demonstrativo de que a obra executada neste 
mandato (menos de três anos) é superior à realizada em vá-
rios anos de anteriores mandatos, mesmo com as limitações 
impostas pelo Reequilíbrio Financeiro e pelo PAEL, a bem da 
melhoria das condições de vida dos munícipes.

Fajã do Araújo 

Na Presidência Aberta à freguesia do Nordeste, a câmara muni-
cipal comprometeu-se, também, com a beneficiação do Cami-
nho da Fajã do Araújo, danificado pelas intempéries de setem-
bro, cujas obras de beneficiação já se encontravam a decorrer, 
concretamente a correção do piso e a melhoria dos desvios de 
linhas de escoamento de águas. 
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Deputados do PS visitam o concelho
O município recebeu o Grupo Parlamentar do PS na Assembleia Legislativa Regional do Açores.
No encontro entre o município e os deputados regionais estiveram presentes, além dos membros do executivo, colaboradores da 
autarquia de diferentes serviços, com vista a expor algumas questões da competência do município nas respetivas áreas de trabalho, 
assim como outros assuntos que dizem respeito ao concelho e que podem ser levados a discussão na Assembleia Legislativa Regional.
O Grupo Parlamentar do PS passou o dia no concelho, reunindo-se com entidades e instituições locais, nomeadamente com os Servi-
ços Florestais e a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Nordeste, a Casa do Povo de Nordestinho, a Santa Casa da 
Misericórdia do Nordeste e a Junta de Freguesia Salga. O Grupo Parlamentar tinha também agendada uma visita à Casa do Povo da 
Lomba da Fazenda, que acabou por não se concretizar por não comparência da direção. 

Subsídio de férias por inteiro
A Câmara do Nordeste acordou com o STAL (Sindicato dos Tra-
balhadores da Administração Local) a alteração da modalidade de 
pagamento do subsídio de férias de Natal dos trabalhadores, que 
passa a ser pago anualmente e não em duodécimos, como até 
aqui se verificava em virtude das alterações do pagamento deste 
subsídio à Função Pública.
O acordo com o STAL entrou em vigor no mês de maio deste ano, 
voltando o subsídio a ser pago no mês de novembro.

DESTAQUES

12



Cooperação com a Universidade dos Açores
A Câmara Municipal do Nordeste assinou um Convénio com a 
Universidade dos Açores para a promoção no concelho de ativi-
dades de ensino, investigação científica, desenvolvimento tecno-
lógico e prestação de serviços nas áreas das Ciências Sociais e 
Humanas, Naturais, Tecnológicas e outras.
O Convénio tem a duração de três anos e é financiado pelo mu-
nicípio, em troca dos programas que serão implementados e pelo 
tempo de serviço dos elementos da universidade que integram o 
grupo de trabalho concelhio (constituído também por dois repre-
sentantes indicados pelo município).
O acordo estabelecido com a Universidade dos Açores constituirá 
uma ferramenta de ajuda ao desenvolvimento social do concelho, 
assente na formação e na qualificação dos nordestenses.

Cooperação com os Bombeiros 
Voluntários
A autarquia voltou a celebrar um protocolo com a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Nordeste para a lim-
peza das vias municipais, transporte, apoio técnico e socorro de 
cidadãos em eventos organizados pelo município, e proteção dos 
banhistas, higiene e segurança nas principais zonas balneares do 
concelho.
Pela prestação destes serviços, a autarquia apoia a Associação 
dos Bombeiros no valor anual de 15.600 euros, visando o bom 
funcionamento e a atuação da instituição, sendo, também, a enti-
dade no concelho que reúne as condições, quer de meios huma-
nos como técnicos, para responder adequadamente às necessi-
dades do município nas áreas acima apontadas. 

Novo escritório de advogados
A Sociedade Borges da Ponte, Linhares Dias e Associados abriu 
na Vila do Nordeste um escritório de advogados.
O escritório está situado no edifício do antigo lar de idosos da Mi-
sericórdia, na Rua António Alves de Oliveira, nº2, estando aberto 
de segunda a sexta-feira, entre as 9h00 e as 17h30.
A Sociedade Borges da Ponte, Linhares Dias e Associados presta 
serviços nas áreas do Contencioso Administrativo, Direito Civil 
(Contratos e Obrigações, Reais; Família e Sucessões), Direito 
Comercial e Sociedades Comerciais, Direito Penal e das Con-
traordenações, Contencioso Laboral, Direito das Expropriações, 
entre outras áreas. 

DESTAQUES
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Saber mais sobre o Poder Local
A câmara municipal recebeu a turma do 6º A da Escola Básica e Secundária do Nordeste, numa visita de estudo, tendo por base um 
dos conteúdos programáticos da disciplina de História e Geografia de Portugal, concretamente, o Poder Local e o papel determinante 
que detém junto das populações.
Os alunos levaram aos Paços do Concelho algumas situações que gostavam de ver melhoradas nas respetivas freguesias, entre estas, 
a melhoria ou a procura de soluções para alguns parques infantis, para arruamentos, trilhos pedestres, abrigos de passageiros, prédios 
devolutos, espaços públicos e recintos para a prática de desporto, iluminação pública, a fixação dos jovens nas respetivas freguesias 
e ainda a deslocação da biblioteca municipal para a Vila. 
A câmara municipal, através do vereador do pelouro das Obras e Urbanismo, Luís Dutra, atendeu as preocupações colocadas pelos 
alunos, considerando-as muito pertinentes, e aproveitou para dar a conhecer a intervenção que será levada a cabo em algumas das 
situações levantadas. 

Conselho Europeu
O presidente do município, em representação da Associação de Municípios dos Aço-
res, no Conselho Europeu dos Municípios e Regiões da Europa, esteve no Chipre, para 
participar no encontro realizado anualmente com todos os países e regiões da Europa.
Realizado em abril, foram apontadas oportunidades para o desenvolvimento dos con-
celhos através dos Fundos Comunitários que vão até 2020, assim como as mudanças 
demográficas que assolam os territórios mais pequenos e as adaptações necessárias 
para acompanhar o envelhecimento da população.
O desenvolvimento das regiões ultraperiféricas, como é o caso dos Açores; o combate à 
pobreza e à exclusão social e o papel dos municípios nesta luta; as alterações climáticas 
e as consequências locais, foram outros assuntos em discussão, sendo todos muito 
atuais e pertinentes para as nossas realidades concelhias.

DESTAQUES
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Participe no Mercadinho Agrícola

O Mercadinho Agrícola do Nordeste realiza-se todas as semanas, sempre à 
sexta-feira, da parte de manhã, e está aberto à participação de todas as 
pessoas do concelho que queiram vender a sua produção agrícola 
excedente, assim como artesanato, sem que sejam produtores 
agrícolas ou artesãos com atividade registada. 
As pessoas interessadas em participar no mercadinho devem fazer a sua ins-
crição, gratuitamente, na secção de taxas e licenças da câmara municipal. 
O mercadinho tem lugar junto ao Posto de Turismo do Nordeste, na Rua 
António Alves de Oliveira. 
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Qualidade da Água para Consumo 
Humano com a classificação máxima
A ERSARA, Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Re-
síduos dos Açores, certificou a Câmara do Nordeste, através da 
empresa municipal Nordeste Ativo, com o Selo de Qualidade da 
Água para Consumo Humano em 2015.
Para a obtenção deste certificado, a Nordeste Ativo obteve 
os valores máximos (100%) em todos os requisitos 
exigidos, obtendo a melhor classificação de todos os 
acreditados.
O município salienta o trabalho desenvolvido pela Nordeste Ativo 
no sentido da melhoria da qualidade da água para consumo no 

concelho do Nordeste, sendo um esforço ao qual pretende dar 
continuidade, com vista a manter os níveis de qualidade alcan-
çados.
Dos municípios dos Açores, apenas 10 receberam o selo de qua-
lidade, na sequência do cumprimento integral dos indicadores 
estabelecidos, o que constitui para o Nordeste e para a sua popu-
lação motivo de orgulho, e uma motivação para que se continue 
a trabalhar pela qualidade da água no concelho, sendo exemplo 
disso o Plano de Gestão de Água, que a autarquia tem em mãos, 
e que identifica as prioridades de investimento nesta área.

AMBIENTE
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A produção de Mel no Nordeste
O município promoveu em maio mais um serão temático, desta vez para falar de apicultura e da produção de mel no concelho do 
Nordeste e na ilha, reunindo apicultores do concelho e um grupo de pessoas interessadas no tema.
Sob o tema “Vamos Falar de Mel”, o encontro teve como convidados o eng.º Moniz da Ponte, dos Serviços de Desenvolvimento Agrário 
de São Miguel, e o presidente da Cooperativa de Apicultores de São Miguel, José Gomes, contando também com a participação do 
vice-presidente do município, Milton Mendonça.
O encontro inseriu-se num conjunto de debates temáticos que o município tem promovido no concelho, com o objetivo de revitalizar 
algumas culturas agrícolas ou tradições sociais e culturais das gentes do Nordeste, assim como lançar a debate alguns temas que vão 
marcando a atualidade.

Sobre o Mel e as abelhas…
•   �No “Vamos Falar de Mel”, entre muitas outras coisas, ficamos 

a saber que no concelho do Nordeste existe um número muito 
razoável de apicultores, uns com mais anos de atividade e 
outros mais jovens, como é o caso do Valério Moniz, que 
entrevistamos nesta edição do Boletim Municipal.

•   �Numa altura em que se regista uma elevada taxa de desempre-
go entre os jovens, tendo estes, na sua maioria, elevado nível 
de formação, a apicultura, como outras culturas agrícolas, po-
deria ser vista como um sector de incentivo ao emprego, que 
contribuíria para a revitalização desta cultura. 

•   �Ficamos também a saber que o clima dos Açores e a nossa 
flora é propícia à apicultura, chegando o mel de incenso a 
constituir uma variante de mel única no mundo inteiro. 

•   �Todavia, a tendência para a monocultura, o abandono das 
quintas e dos quintais e as podas frequentes dos jardins pú-

blicos e particulares, dificultam significativamente a vida às 
abelhas, que assim têm dificuldade em encontrar alimento.

•   �Sabia, por exemplo, que a abelha encontra na flor do trevo, 
que encontramos nas pastagens e na relva do nosso jardim, 
um suporte básico à sua alimentação? Assim como na flor da 
couve? E em tantas outras flores da nossa horta, dos pomares 
e do jardim. A flor do trevo, sendo predominante o ano inteiro, 
deveria ser mais preservada.

•   �As abelhas precisam do pólen das flores para subsistirem, 
para que os apicultores produzam bom mel e não percam os 
seus enxames. Além disto, as abelhas têm contributo na poli-
nização – essencial para que as plantas se reproduzam.

•   �O Nordeste oferece excelentes condições ambientais à produ-
ção do mel. Saibamos aproveitá-las e cuidá-las melhor. 
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Entrevista
Valério Rodrigues Moniz

Idade - 29
Formação / Profissão – Sociologia 
/ Educação Ambiental / Apicultura
Freguesia - Salga
Residência – Ponta Delgada

Não será vulgar encontrar jovens que apreciem e se dediquem à api-
cultura. De onde lhe vem o gosto?
Atualmente já começam a surgir jovens interessados na apicultura e 
acho que esta tendência é cada vez maior. Isto pode ser comprovado 
através da afluência aos cursos promovidos pela Casermel – Coope-
rativa de Apicultores de São Miguel. 
Quanto ao meu gosto pela apicultura, até eu próprio fui surpreendi-
do. Na minha família não havia qualquer relação com a apicultura, a 
não ser comer o mel, mas com a vontade de um tio meu em ter abe-
lhas acabei por ser “arrastado”, e a partir daí fiquei muito interessado 
em saber mais sobre este insecto fantástico. Participei num curso de 
Iniciação à Apicultura e em outro de Criação de Rainhas, e foi assim 
que comecei! 
Que tempo efetivamente dedica às suas colmeias?
As abelhas não precisam dos homens para nada, pelo contrário, se 
não as incomodássemos melhor seria para elas. No entanto, se o 
apicultor quiser tirar partido daquilo que elas têm para dar tem de 
fazer a sua parte, nomeadamente, na preparação das colmeias para as 
grandes épocas de floração e nos desdobramentos para a produção 
de novos enxames. Deste ponto de vista, o trabalho na apicultura 
dilui-se um pouco por todo o ano. No inverno, é tempo de preparar o 
material apícola e fazer a sua manutenção. Antes do arranque da flo-
ração do incenso, incentivar o crescimento dos enxames para obter 
uma boa produtividade deste mel e, no final da primavera, aproveitar 
o período a seguir à cresta, para iniciar a criação de novas rainhas 
e novos enxames. Por fim, no final do verão, fazer a cresta do mel 
multiflora.
Para desenvolver estas atividades, vou dedicando ao longo do ano os 
meus fins-de-semana a este passatempo. 

Teve alguma formação para iniciar a sua produção?
Sim tive e foi fundamental! Sem formação ou acompanhamento de 
alguém que tenha já alguma experiência será muito complicado levar 
a bom porto esta atividade. Um apicultor nunca sabe tudo sobre abe-
lhas, elas estão sempre a surpreender-nos e da teoria à prática por 
vezes perdemo-nos nos meandros da coisa.
Um jovem que queira desenvolver a atividade, onde pode encontrar 
informação e apoio?
Atualmente os Serviços de Desenvolvimento Agrário de São Miguel 
e a Cooperativa Casermel!
Tem conhecimento de apoios regionais (financeiros) para esta cultu-
ra agrícola em concreto?
Sim, existem alguns apoios, nomeadamente para a comparticipação 
na compra de materiais apícolas.
Que despesas podem estar associadas à produção mediante o nú-
mero de colmeias?
As principais despesas prendem-se com a compra de materiais apí-
colas, principalmente, com a compra de ceras novas esterilizadas 
que são fundamentais para um bom maneio apícola. Para minimizar 
os custos, decidi eu mesmo construir o meu material, colmeias e 
quadros. 
Acha que o sector tem potencial de crescimento na ilha de São Mi-

guel?
Penso que sim, primeiro devido às características da nossa ilha e 
depois pelo facto de estarmos isentos das principais doenças das 
abelhas. Por outro lado, temos ainda muito a evoluir, na minha opi-
nião, naquilo que é a produção e comercialização de outros produtos 
apícolas como o pólen e o própolis.
Quantos produtores de mel poderão existir na ilha?
Essa é uma questão à qual não tenho o conhecimento suficiente para 
responder, até porque não estou na apicultura há muitos anos, no en-
tanto, a mensagem que surge é que existe uma grande potencialidade 
do mel açoriano no mercado nacional e não só.
A maior parte do mel produzido na ilha é comercializado ou destina-
-se mais a consumo familiar?
Existem alguns apicultores com um grande potencial produtivo na 
nossa ilha, mas para a grande maioria, parece-me, que a apicultura 
é vista como um complemento a outras atividades económicas. A 
grande maioria dos apicultores olha para esta atividade apenas como 
hobby, porque gostam das abelhas, sendo a produção nestes casos 
residual.
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A monocultura da lavoura e as podas frequentes dos espaços verdes, 
tanto públicos como particulares, têm efeito direto na redução dos 
enxames. Os apicultores estão conscientes disto?
Este é um assunto interessante de abordar, não só para a apicultura. 
A verdade é que criamos áreas enormes, devido às pastagens, onde 
a biodiversidade é muito reduzida, sendo que, há alguns anos atrás, 
nessas pastagens dominava o trevo, que hoje, por questões de renta-
bilidade para os lavradores, foram substituídos por outras gramíneas 
como é o caso da azevém. Para a apicultura, esta falta de extensas 
áreas de trevo tem vindo a ser notada na produção do mel com a 
predominância desta florada.
Existem formas de menorizar esta tendência?
No caso da lavoura, pelo que tenho lido e ouvido, já se começa a 
notar uma mudança de atitude, com a reintrodução do trevo em algu-
mas pastagens, até como forma de atingir uma melhor qualidade de 
pastagem e do produto final. E se essa mudança chegar a ser signi-
ficativa, será bom tanto para os lavradores como para os apicultores.
As alterações climáticas, nomeadamente os invernos muito rigoro-
sos ou as inconstâncias no clima, também poderão contribuir para 
a redução do número de abelhas. Tem-se notado este efeito por cá?
As alterações climáticas são sempre um assunto com influência di-
reta ou indireta em muitas formas de vida. Porém, as abelhas encon-
tram-se diretamente ameaçadas por doenças da colmeia que põem 
em risco a sobrevivência dos enxames, nomeadamente, a Varroose 
e a Loque Americana, da qual já houve um foco na nossa ilha e que 
felizmente se conseguiu erradicar. Atualmente, estamos isentos des-
tas doenças graves, contudo, isto só poderá ser possível se todos as 
pessoas estiverem elucidadas sobre as boas práticas no maneio apí-
cola. Logo aqui, é indispensável a formação para se enveredar pela 
apicultura, quer este seja apenas um hobby para alguns apicultores 
ou uma forma de vida para outros.
Existirão outros fatores, como o uso de herbicidas ou a ameaça de 
pragas?
Esses são sempre riscos que estão associados à atividade e cau-
sadores de inúmeros problemas para as abelhas. O que todos os 
apicultores devem ter em mente, assim como toda a sociedade, é que 
este é um sistema frágil em que todos nós somos responsáveis pela 
sua continuidade de forma a podermos passar às gerações vindouras 
aquilo que recebemos. Hoje, São Miguel é uma mais-valia para a 
apicultura nacional pelas condições que apresenta a esse nível (isen-
to de doenças) e há que valorizar a nossa abelha autóctone a nível 
nacional e os nossos produtos. Quanto ao uso de herbicidas, mais 
pode ainda ser feito, certamente.

As abelhas desempenham um papel fundamental na reprodução das 
plantas e, por sua vez, em toda a cadeia alimentar. O físico Albert 
Einstein dizia que “se as abelhas de um momento para o outro de-
saparecessem, o homem sobreviveria apenas por mais quatro anos”. 
Temos consciência da importância que é preciso dar à preservação 
das abelhas?
As pessoas estão, de um modo geral, cada vez mais preocupadas 
com as questões relacionadas com a conservação do nosso meio 
ambiente, no entanto, nem sempre há uma relação direta entre uma 
consciência ambiental e uma atitude pro-ambiental, sendo aí que se 
inicia a necessidade de uma transformação comportamental. No caso 
da apicultura, apesar da minha experiência ainda recente no sector, 
fico com a sensação de que quando se fala de abelhas as pessoas 
prestam atenção e criam algum fascínio em volta da forma como se 
organizam estes seres vivos. Um grande número de jovens, através 
do cinema, televisão e internet, surge já com uma consciência de 
certa forma informada a este respeito, o que prospetiva, à partida, um 
grupo de cidadãos interessados no tema das abelhas.
Que futuro prevê para a apicultura nos Açores?
Nos Açores, devemos incentivar a uma apicultura consciente, capaz 
de ser sustentável e rentável, através da valorização de um produto de 
qualidade e diferenciado, pois só assim podemos perspetivar algum 
futuro.
No concelho do Nordeste, tem futuro?
O Nordeste tem um interessante potencial para a apicultura devido às 
extensas áreas de mato, principalmente junto às encostas das grotas 
e ribeiras onde predomina o incenso, as acácias e outras plantas 
com um interessante potencial de floração, como alguns eucaliptos 
e castanheiros, podendo sempre ser um complemento à economia 
familiar.
Como cativaria um jovem, ou qualquer pessoa, a enveredar pela api-
cultura?
Primeiro tem de ser picado e ver se não é alérgico, depois, há que 
ganhar o gosto pelas abelhas… é um processo!
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Aprender a separar 
o lixo em qualquer 
idade

O município assinalou o Dia Mundial do Ambiente 
abrindo ao público o Aterro Sanitário do Nordeste, 
com o objetivo de sensibilizar a população, de todas 
as idades, para a importância da correta separação dos 
resíduos domésticos. 
A visita guiada ao aterro conseguiu abranger todas 
as idades, incluindo os utentes de alguns centros de 
convívio de idosos da Misericórdia do Nordeste, para 
que ficassem a conhecer todo o processo de tratamento 
dos resíduos, desde que depositamos o lixo nos con-
tentores, nas nossas residências, até à recolha seletiva 
porta-a-porta, ao depósito e filtragem dos resíduos no 
aterro e ao seu encaminhamento para a reciclagem (no 
caso do papel, do vidro e do plástico) ou para a unida-
de de vermicompostagem e depósito na célula (terra), 
no caso dos resíduos orgânicos.  
A Escola Profissional do Nordeste também se associou 
à iniciativa, levando a visitar o aterro os formandos dos 
cursos Técnico de Produção Agrária/Produção Vegetal 
e de Operador de Jardinagem, assim como a Escola 
Básica e Secundária do Nordeste e as crianças do ATL 
de São Pedro da Casa do Povo de Nordestinho.
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Não mande roupa 
para o Aterro 
Sanitário
Não mande roupa para o Aterro Sanitário nem faça 
queimas.
O Aterro Sanitário não está apto a tratar este tipo de resíduos, 
restando-lhe a opção de os depositar na célula, o que também 
não é uma boa opção ambiental.
Deve, sim, dar uma nova utilidade à roupa que já não usa, entre-
gando-a na Loja Social Abraço ou em instituições que apoiam 
causas solidárias.

Na Loja Social Abraço pode ser entregue roupa, assim como cal-
çado, adereços, bijuteria e brinquedos, que terão como destino 
famílias do concelho economicamente menos favorecidas.

A Loja Social Abraço está situada no edifício da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens do Nordeste, na Rua António Al-
ves de Oliveira, em frente ao Posto de Turismo do Nordeste, e 
é uma iniciativa do Instituto da Segurança Social – Núcleo do 
Nordeste, que conta com o apoio da câmara municipal. 

Governo prepara Plano de Gestão
de Inundações
A Associação de Municípios dos Açores (AMRAA) quer que haja 
uma participação ativa das autarquias no Plano de Gestão de Ris-
cos e Inundações do arquipélago, cujo decreto-regional a Assem-
bleia Legislativa dos Açores tem em mãos. 
O presidente da Câmara do Nordeste, em representação da 
AMRAA, onde é Vogal, ouvido sobre o referido decreto-regional, 
deixou essa preocupação à respetiva comissão parlamentar, su-
blinhando que os municípios têm responsabilidades ao nível da 
Proteção Civil, pelo que é necessário contemplar as suas reivin-
dicações na proposta de diploma.

Na Região, estão identificadas cinco bacias hidrográficas com 
maior potencial de problemas, devido ao seu historial, com rein-
cidências, vítimas mortais ou pessoas afetadas.
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A Câmara do Nordeste, em parceria com o Centro de Saúde do 
Nordeste, promoveu mais um Fórum da Saúde, este ano direcio-
nado para a saúde na adolescência, com o tema “Adolescência, 
Escolhas Saudáveis para Dar Vida aos Anos”. 
No terceiro ano do Fórum da Saúde, o presidente do município, 
Carlos Mendonça, sublinhou a pertinência do tema escolhido e a 
qualidade dos preletores, para a construção de uma comunidade 
mais informada e atenta às problemáticas da adolescência no que 
se refere a comportamentos de saúde.
A abertura do fórum contou com a presença da diretora regional 
da Juventude, Pilar Damião, em representação do presidente do 
Governo Regional, e da presidente do conselho de administração 
da Unidade de Saúde de Ilha de São Miguel, Fernanda Prates.
Num dos painéis, falou-se de gravidez na adolescência, con-
traceção e doenças sexualmente transmissíveis, pelas 
médicas de Medicina Geral e Familiar Joana Medeiros e Manuela 
Rodrigues, e pela enfermeira especialista em Planeamento Fa-
miliar Carminda Estevão, sendo as três preletoras do Centro de 
Saúde do Nordeste. 
O painel teve a moderação do médico de Medicina Geral e Fami-
liar Domingos Cunha.

Foram também abordados os distúrbios alimentares nos ado-
lescentes, por Sara Gaipo, nutricionista do Centro de Saúde de 
Ponta Delgada, e a violência no namoro, por Suzana Caldeira, 
do Departamento de Ciências da Educação da Universidade dos 
Açores, ficando a moderação a cargo de Nélia Amaral, adjunta da 
secretária regional da Solidariedade Social. 
O psiquiatra Luís Patrício, diretor da Casa de Saúde de Carnaxide, 
Piedade Lalanda e o presidente da Câmara do Nordeste também 
integraram esta terceira edição do fórum, debruçando-se sobre 
escolhas saudáveis na adolescência.
A sexualidade do adolescente e a orientação sexual, assim 
como as alterações do corpo, foram outras questões em refle-
xão, com moderação do painel pelo médico de Medicina Geral e 
Familiar Jorge Morgado, do Centro de Saúde do Nordeste, atra-
vés de Ana Teresa Ferreira Raposo, pediatra do Hospital Divino 
Espirito Santo, e de Pilar Mota, coordenadora do Centro de De-
senvolvimento Infanto-Juvenil dos Açores. 
O secretário regional da Saúde, Luís Cabral, encerrou o terceiro 
Fórum da Saúde do Nordeste. 

III Fórum da Saúde
Escolhas saudáveis na adolescência
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Escolher é uma demonstração de maturidade, seja qual for a escolha, sendo a juventude um tempo favo-
rável para se aprender o valor e as consequências das escolhas que fazemos.
O Projeto EFTA – Novos Guetos, Novas Centralidades, desenvolvido entre 2004 e 2008 em Rabo de Peixe, 
teve esta função, entre muitas outras, de dar aos jovens e à comunidade local ferramentas que lhes permi-
tissem saber escolher um rumo de vida, amparado pela formação e pelo conhecimento.
Com este objetivo, o projeto desenvolvido em Rabo de Peixe beneficiou de um forte investimento em in-
fraestruturas, tendo sido criadas escolas, complexos desportivos para a prática do desporto de formação, 

III Fórum da Saúde
Saber Escolher

Só o Saber transforma
Portugal tem, ainda, níveis de escolarização muito baixos, nomea-
damente na RAA.
Não vamos resolver esta situação, ou pelo menos aproximarmo-nos 
de outros países da Europa, enquanto não trabalharmos no sentido 
de que a Escola é uma necessidade, e não uma obrigação. 
O incumprimento da escolaridade obrigatória (12º ano) assume con-
tornos mais graves nos Açores, sobretudo nas raparigas, que ten-
dem a abandonar mais precocemente os estudos.
No caso de Rabo de Peixe, o abandono da escola estava muito as-
sociado à tendência de reprodução da vida dos pais: casar e ter um 
filho (ou mais filhos) e uma casa. 
Em Rabo de Peixe, foi necessário estabelecer um diálogo com a co-

munidade, não só com as crianças, através da escolarização, mas 
também com os pais, para que as jovens pudessem ver e assumir 
outras alternativas de vida.
A promoção de sessões para a saúde pública e para a atividade cívica 
foram outras apostas do projeto, no sentido da mudança de para-
digma. 
Havia que trabalhar na mudança do projeto de vida destas jovens. 
Houve uma grande aposta no desporto; criou-se uma escola de mú-
sica.
A gravidez precoce era elevada em Rabo de Peixe. Com a implemen-
tação do projeto, desceu de 10 para 6 por cento.

Contraceção na Adolescência
Como motivar o adolescente a adotar uma contraceção eficaz?
Acabar com os receios e com os preconceitos;
O que se passa com o médico de família é confidencial;
Existem métodos contracetivos variados e gratuitos;
Desmistificar os mitos associados ao uso de contracetivos;
Falar de sexualidade sem tabus, incluindo em casa;
Recomendar sempre a dupla proteção (contracetivo e preservativo);
Desmistificar os efeitos associados ao contracetivo, como o aumento de peso, a infertilidade, o surgimento de varizes 
e outras consequências, e promover, isso sim, hábitos de vida saudável, através da alimentação e do exercício físico.

Piedade Lalanda

Responsável pelo Projeto EFTA , 
Novos Guetos Novas Centralidades, 
desenvolvido em Rabo de Peixe

escolas de música e equipamentos culturais, com o objetivo de melhorar as condições de aprendizagem. 
Todavia, surgia um obstáculo ao progresso do projeto: a ausência de motivação dos jovens; a acomodação e o desinvestimento no estudo; 
a recusa em aceitar desafios e tarefas que exigissem esforço; uma tendência para dar continuidade ao percurso de vida dos pais, sem mais 
objetivos nem qualquer espécie de ambição de melhoria ou de mudança. 
Então, como poderia o projeto inverter esta acomodação dos jovens?
Precisamente, fazendo-os ver que para escolher é preciso SABER.

Manuela Rodrigues

Médica de Medicina Geral e 
Familiar no Centro de Saúde do 
Nordeste 

– Reflexões
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Gravidez na Adolescência
A gravidez na adolescência está associada aos estratos sociais mais baixos (a famílias com 
baixos rendimentos e baixo nível de escolarização);
Portugal tem uma taxa elevada de gravidezes na adolescência, na faixa etária dos 15 aos 19 
anos de idade, embora tenha vindo a baixar nos últimos anos; 
Os Açores são a região do país com a maior incidência de gravidez na adolescência;  
A gravidez acontece normalmente em relacionamentos sem estabilidade;
Decorre habitualmente nos 9 primeiros meses de relacionamento;
O abandono escolar é elevado nas jovens mães (mais de metade com escolaridade equivalente 
ao 9ª ano);
O uso inadequado de contraceção é evidenciado;
Assim como o abuso do álcool e de drogas;
A própria atitude dos jovens nesta idade (autocontrolo das situações) está associada; 
Quanto mais jovem é a mãe, maior é o risco para o feto;
A gravidez acarreta consequências maternas e psicossociais (o bem-estar social e psicológico 
da mãe); 
Pode afetar psicologicamente a criança, podendo, desde a gestação, ser rejeitada pela mãe e 
pela família;
Implica mudanças significativas na vida da jovem, conduzindo à necessidade de apoio insti-
tucional à jovem e à família;

Como evitar a gravidez precoce?
Apostando na prevenção primária; 

No acesso gratuito às consultas de planeamento familiar (sem necessidade de consentimento familiar);
Com a implementação de programas de prevenção na escola, nas idades adequadas.

Projeto Novo Rumo – Plataforma para uma Vida Saudável
O Projeto Novo Rumo- criado pelo município, tem como objetivo a promoção do bem- estar dos munícipes;
Pretende ser uma reflexão sobre dificuldades do concelho;
Ser um trabalho desenvolvido em rede, envolvendo as instituições;
Promover uma vida mais saudável – saúde e desporto;
Combater a exclusão social;
Prevenir a desestruturação familiar;
Criar novas oportunidades de combate aos maus resultados no ensino;
Intervir nas dependências químicas;
Prevenir as taxas de insucesso escolar; 
Aumentar o acesso ao Serviço Regional de Saúde;
Apoiar os idosos;
Desenvolver atividades de ocupação dos tempos livres;
Auxiliar na reinserção social de pessoas e famílias mais fragilizadas. 

Carminda Estevão

Enfermeira Especialista em 
Planeamento Familiar no 
Centro Saúde do Nordeste

Carlos Mendonça

Presidente da Câmara do 
Nordeste 
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Dia Mundial da Saúde 
Uma viatura SIV (Suporte Imediato de Vida), o serviço de ambu-
latório dos Bombeiros Voluntários do Nordeste e um médico da 
Unidade de Saúde de Ilha de São Miguel estiveram no Nordeste, 
por solicitação do Gabinete do Desporto do município, no Dia 
Mundial da Saúde, para informar e sensibilizar a população sobre 
práticas de Suporte Básico de Vida.

Viatura SIV
Quem esteve presente nas demonstrações pôde ver como funcio-
na a viatura SIV, que elementos integram este serviço (um enfer-
meiro, um bombeiro especializado e um médico, sendo o serviço 
do médico prestado à distância), assim como o equipamento de 
socorro instalado na viatura e os procedimentos habituais da 
equipa, desde que lhe é transmitido o alerta, à coordenação com 
os bombeiros voluntários da zona, quando necessário, avaliação 
da vítima na chegada ao local, prestação dos primeiros socorros, 
comunicação audiovisual no local com o médico de apoio ao SIV 
(24 horas), e a deslocação do doente até ao serviço de urgência 
do hospital, mediante a orientação clínica do médico. 
Neste momento, o Serviço Imediato de Vida é prestado por duas 
viaturas na ilha de São Miguel, sendo o serviço ativado mediante 
o nível de alerta. 

Suporte Imediato de Vida 
O médico Rui César Carreiro, da Unidade de Saúde de Ilha, fez 
uma exposição sobre práticas de Suporte Básico de Vida, eluci-
dando os presentes para procedimentos de socorro numa situa-
ção de paragem cardio-respiratória, devendo estes procedimen-
tos, tendo em conta o peso que podem ter no salvar uma vida, ser 
conhecidos de toda a população.
O serviço de ambulatório dos Bombeiros do Nordeste comple-
mentou as práticas de Suporte Básico de Vida, levando os pre-
sentes a experimentar os métodos mais básicos de reanimação 
do doente.
A ambulância dos bombeiros voluntários também esteve presente 
na demonstração, de modo a que as pessoas pudessem conhecer 
o equipamento de socorro instalado no interior da viatura e como 
é feita a sua utilização.
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Pesca Desportiva
Como vem sendo tradição, realizou-se mais uma edição do Tor-
neio de Pesca Desportiva no Porto de Pescas da Achada/Santana.
O torneio, apoiado pela Junta de Freguesia da Achada e pela 
Câmara Municipal do Nordeste, juntou 25 adeptos da pesca de 
calhau, na sua maioria das respetivas freguesias da Achada e de 
Santana.
A câmara e a junta de freguesia associaram-se ao evento, entre-
gando um troféu aos participantes que se classificaram no 1º, 2º 
e 3º lugar da prova.

Vencedores do torneio
1ºLugar: Alberto Couto - Achada
2ºLugar: Nelson Andrade - Achada
3ºLugar: Daniel Medeiros - Achada

Escolinhas dão o seu melhor
Em maio, realizou-se o II Encontro de Escolinhas de Voleibol, 
desta vez na Reserva Florestal de Recreio da Vila do Nordeste, 
com os 5 núcleos a dar o seu melhor. Os pequenos atletas (60 
ao todo) mostraram-se bastante empenhados e motivados no seu 
segundo encontro de Escolinhas.
O presidente da autarquia, que agraciou os atletas com uma me-
dalha de participação, realçou a importância do envolvimento 
conseguido com o projeto e o acompanhamento que tem sido 
prestado pelos pais nas atividades desenvolvidas.
O Gabinete do Desporto do município lançou, nos últimos dois 
anos, o projeto Escolinhas, inicialmente com a modalidade de 
badminton, adicionando em 2016 o voleibol, visando a prática 
desportiva continuada nas idades mais tenras e a diversificação 
de modalidades, contando para esse fim com o apoio do Clube 
Desportivo de Santo António Nordestinho e da Escola Básica e 
Secundária do Nordeste.

Relação salutar entre instituições
A empresa municipal Nordeste Ativo e o município organizaram 
um encontro de futebol com o IROA (Instituto Regional de Orde-
namento Agrário), juntando os responsáveis e os colaboradores 
das três entidades.
O encontro amigável, que decorreu no pavilhão da Escola Básica 
e Secundária do Nordeste, pretendeu retribuir e reforçar o bom 
entendimento que tem existido entre o município e o IROA, com 
contributos significativos para a melhoria das condições da la-
voura e da agricultura do concelho, sendo também uma forma de 
promover a prática desportiva junto dos locais.

DESPORTO E SAÚDE
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O sucesso alcançado com o Priolo Cup em 2015 levou a que a organização avançasse com uma segunda edição, este ano reforçada 
ao nível competitivo através da presença de equipas de outras ilhas e de Portugal continental.
A câmara municipal salienta a importância das sinergias criadas entre as diferentes instituições do concelho, nomeadamente a As-
sociação dos Veteranos de Nordeste, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nordeste, o Clube União Desportiva 
de Nordeste e a Dupladp Açores, na concretização da II Edição do Priolo Cup. Este evento beneficia não só as equipas participantes 
como os parceiros e patrocinadores, fazendo crescer de forma significativa a imagem do evento e consequentemente a visibilidade do 
concelho.
O Governo Regional dos Açores tem sido outra entidade a mostrar grande abertura para com os desafios lançados pelo município do 
Nordeste, nomeadamente com o Priolo Cup. 
A Direção Regional dos Recursos Florestais, através do Serviço Florestal do Nordeste, apadrinhou a apresentação oficial da II Edição 
do Priolo Cup, disponibilizando o Centro de Divulgação Florestal do Nordeste.

Mais instituições e patrocinadores apoiam o Priolo Cup
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Treinador do Sporting
O Sporting Clube de Portugal tem apoiado a realização do Priolo Cup ao disponibilizar 
um jogador do clube para apadrinhar o torneio infantil, João Pereira, contando este ano 
também com a presença do treinador do clube sportinguista João de Deus. 
O treinador do Sporting integrou o painel de oradores do colóquio que abriu a 2ª edição 
do Priolo Cup, com uma preleção sobre “A Otimização do Rendimento no Sporting 
Clube de Portugal” e acompanhou os dois dias de jogos. 

Mónica Jorge da Federação
Portuguesa de Futebol
Mónica Jorge, da Federação Portuguesa de Futebol, assim como o ex-árbitro internacional 
Marco Ferreira, diretor técnico do torneio, foram recebidos por Carlos Mendonça nos Paços 
do Concelho. 
Mónica Jorge foi convidada do colóquio, onde falou da nova realidade do futebol feminino.
No livro de honra do município, a convidada deixou palavras de incentivo ao futebol femini-
no, fazendo votos para que o Priolo Cup seja também o impulso para grandes projetos nesta 
área, e para que “o futuro desportivo no concelho do Nordeste seja hilariante e o desporto 
federado uma realidade cada vez maior”.

Marco Ferreira - Diretor Técnico 
Marco Ferreira voltou a ser o diretor técnico do Priolo Cup, contribuindo a sua presença, 
uma vez mais, para enriquecer o torneio de futebol infantil.
A sua presença no Priolo Cup está ligada ao São Vicente Cup, que se realiza no concelho 
de São Vicente, na ilha da Madeira, onde também é diretor técnico do torneio. 
Na segunda deslocação ao Nordeste, Marco Ferreira salientou o crescimento do Priolo 
Cup, ao abrir-se a mais equipas de fora da ilha, o que veio valorizar o aspeto competitivo 
do torneio. 
O diretor técnico do Priolo Cup referiu-se também aos resultados obtidos com o torneio, 
sendo “o convívio, as questões didáticas e o saber ganhar e perder o que realmente 
importa para estes escalões, mesmo havendo equipas muito fortes, com outro tipo de 
competição, como são o Benfica e o Sporting, que logicamente se destacam”.
O facto de a arbitragem ser liderada por árbitros experientes dos Açores, e com a prata da 
casa, mereceu também reparos positivos por parte de Marco Ferreira. 
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O concelho do Nordeste esteve em festa no fim-de semana do 
Priolo Cup, tendo a edição deste ano trazido ao concelho cerca 
de 350 pessoas, entre atletas, equipas técnicas e dirigentes, a 
que se acrescentam familiares de outros concelhos de São Mi-
guel, da ilha Terceira, da Madeira e de Portugal continental.
Integraram o torneio 16 equipas, sendo 11 da Associação de 
Futebol de Ponta Delgada, uma equipa da ilha Terceira (SC Bar-
reiro), duas equipas da ilha da Madeira e as equipas nacionais 
do Sport Lisboa e Benfica e do Sporting Clube de Portugal.

Jogador do Sporting apadrinha Priolo Cup
João Pereira, jogador do Sporting Clube de Portugal, foi o padrinho da segunda edição 
do Priolo Cup. O padrinho deu o pontapé de saída aos jogos e acompanhou os dois dias 
do torneio.
À organização, o jogador do Sporting disse estar “orgulhoso por ser o padrinho do 
Priolo Cup, sendo um sinal de que veem em mim um exemplo para estas crianças”. 
A organização sublinha a qualidade que o jogador do Sporting Clube de Portugal em-
prestou ao evento, sendo o seu profissionalismo e persistência, como jogador, exem-
plos a seguir pelos jovens atletas, além da empatia que criou com as crianças e com 
todos os que com ele cruzaram.
Na visita ao Nordeste, João Pereira deixou assinada uma lembrança, que a câmara mu-
nicipal levará a leiloar nos convívios de nordestenses da diáspora a favor de instituições do concelho.

Transmissão em direto
Quem não teve oportunidade de estar no Campo Municipal do 
Nordeste para ver os jogos pôde fazê-lo através da internet, 
sendo disponibilizado pela organização a transmissão em di-
reto de todo o torneio. 
A adesão à transmissão on-line foi bastante significativa, che-
gando a atingir picos de visualização nas meias-finais e na 
final. 
No serviço de televisão por cabo, no Meo Kanal, também fo-
ram sendo acompanhados os jogos e outras informações de 
interesse relativas ao torneio. 
As transmissões do torneio ainda podem ser vistas na inter-
net, através dos endereços eletrónicos disponibilizados na 
página de facebook do Priolo Cup. 

Torneio junta 350 participantes
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As equipas de sub-11 do Sport Lisboa e Benfica e do Sporting Clube de Portugal 
estiveram na segunda edição do Priolo Cup, constituindo a presença das equipas 
nacionais um atrativo e um estímulo para os colegas atletas dos Açores e da Ma-
deira.
O entusiasmo com a presença das duas equipas nacionais foi visível ao longo dos 
dois dias do torneio, com muitos autógrafos, admiração e clubismo por parte das 
crianças das restantes 14 equipas. 
Esta edição do Priolo Cup contou com a presença de mais uma equipa da Madeira, 
o Criamar, além da Associação Desportiva e Cultural de São Vicente, e com uma 
equipa da ilha Terceira, o Sport Clube Barreiro, procurando-se com o aumento 
do número de equipas enriquecer o torneio, de modo a proporcionar uma maior 
diversidade de experiências entre os atletas.

Sport Lisboa e Benfica campeão
A final do Priolo Cup foi disputada pelo Sport Lisboa e Benfica e pelo Sporting Clube de Portugal, saindo vencedor do torneio o Sport 
Lisboa Benfica (2-1). 
As meias-finais foram disputadas pelo Benfica/São Roque e Sporting/Santa Clara, classificando-se o Santa Clara no terceiro lugar do 
torneio, cabendo ao Sporting Clube de Portugal o segundo lugar.

Classificações
1º Lugar do torneio Sport Lisboa e Benfica
2º Lugar Sporting Clube de Portugal
3º Lugar Santa Clara SAD
Melhor jogador Ivan Correia Posser Lima, SLB 
Melhor guarda-redes Eliseu Borges, Santa Clara SAD
Melhor marcador Gonçalo Monteiro, SCP com 11 golos marcados
Melhor atleta feminina Matilde Moniz Roias, Bota Fogo
Melhor marcador do UDN/prémio da Organização Gonçalo Costa Cabral 
Distinção Câmara do Nordeste Associação Criamar, Madeira
Prémio participação Facebook Associação Desportiva de São Vicente, Madeira
Prémio Fair Play 2016 Sport Clube Barreiro, Terceira

Equipas do Benfica e do Sporting
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Duas equipas da Madeira
no Priolo Cup

A Associação Cultural e Desportiva de São Vicente participou no 
Priolo Cup pelo segundo ano, sendo este ano também convidada 
a equipa do Criamar. 
A amizade ao concelho irmão do Nordeste (São Vicente) e a troca 
de experiências positivas que a geminação entre municípios tem 
proporcionado ao Nordeste, e não apenas ao nível do desporto, 
fazem com que as equipas da Madeira sejam convidadas espe-
ciais do Priolo Cup.
O responsável da equipa do Criamar, Sandro Freitas, elogiou a 
organização do Priolo Cup, “a receção fantástica” que lhes foi 

proporcionada, assim como o convite para que participassem nesta segunda edição, não tanto pelo lado competitivo do torneio, “pois 
trabalhamos com miúdos oriundos de meios menos favorecidos, mas pela experiência única que lhes é proporcionada, sendo, para 
alguns, a primeira vez que saem da Madeira”.
Para a Associação Cultural e Desportiva de São Vicente foi “um prazer e um orgulho participar no Priolo Cup, visto termos um inter-
câmbio com a Câmara Municipal do Nordeste, a qual nos tem aberto sempre a porta”, sublinhou o responsável do clube, Élsio Pestana. 

Subiu o número de atletas federados

O Priolo Cup é visto pelo município como uma 
forma de melhorar a participação desportiva das 
crianças, a qual tem vindo a melhorar, registando-
-se, nos últimos três anos, um aumento de atletas 
federados no Nordeste. Neste período, o concelho 
passou de um índice de participação de 2 para 5 
por cento, de acordo com os dados mais recentes 
da Direção Regional do Desporto.
O Nordeste saiu, assim, da cauda da ilha de 
São Miguel para o quarto concelho com mais 
atletas, no que respeita a atletas federados.
Na 2ª edição do Priolo Cup, a inclusão das equipas 
de sub-11 do Sport Lisboa e Benfica e do Sporting 
Clube de Portugal constituiu, também, um atrativo 
e um estímulo para os colegas atletas dos Açores e 
da Madeira, no sentido da valorização do desporto 
federado e da profissionalização. 
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Várias entidades regionais na entrega dos troféus
O encerramento do Priolo Cup contou com a participação de várias entidades regionais, entre estas, do diretor regional do Apoio ao 
Investimento e Competitividade, em representação do Governo Regional, e da Direção Regional dos Recursos Florestais.
Ricardo Moura, campeão do Azores Airlines Rallye em 2016, e os vários patrocinadores do evento, nomeadamente a Azores Airlines, 
também estiveram presentes no encerramento, além das entidades que organizaram o Priolo Cup, a Associação dos Veteranos, os 
Bombeiros Voluntários, a Câmara do Nordeste e a Dupla DP Açores. 
O Priolo Cup contou com o patrocínio de quase 60 entidades, entre as quais estão várias empresas. 

Torneio esgota o alojamento
A 2ª edição do Priolo Cup alcançou os objetivos traçados pela organização.
Os quase 300 atletas em competição (incluídos os dirigentes e equipas técnicas) proporcionaram três dias de grande movimento no 
concelho do Nordeste, que levou à lotação do alojamento e a uma movimentação maior na restauração e no restante comércio.
A organização está satisfeita com o retorno financeiro que o Priolo Cup trouxe aos empresários locais, destacando a promoção que o 
torneio faz do concelho do Nordeste, nomeadamente da sua gastronomia, das belezas naturais e das suas gentes. 
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Mais de uma centena de voluntários
Para a segunda edição do Priolo Cup, a organização mobilizou 107 pessoas, sendo na sua maioria voluntários, que acompanharam as 
16 equipas participantes e prestaram apoio logístico ao evento.
No recinto onde decorreram os jogos, no Campo Municipal do Nordeste, a organização disponibilizou animação para as famílias que 
acompanharam o torneio e para a população local, chegando a estar pelo recinto cerca de 500 pessoas diariamente, tendo este número 
aumentado na tarde de domingo com as finais dos jogos. 

Edição do próximo ano poderá incluir equipas da Diáspora
O Priolo Cup mobilizou mais de três centenas de participantes, atraindo muita gente ao Nordeste através do desporto.  
A envolvência criada à volta do torneio, assim como o grande número de pessoas que compareceram aos jogos, sobretudo na final, e 
que tirou partido do evento para conhecer ou revisitar o Nordeste, são razões para fazer um balanço muito favorável da segunda edição, 
levando a organização a lançar o desafio ao concelho, às equipas e às entidades que se envolveram neste projeto, para que a terceira 
edição seja já um evento de cariz internacional, contando com a participação de equipas das comunidades nordestenses radicadas nos 
Estados Unidos e no Canadá. 
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Competências do Futebol
A abertura da II edição do Priolo Cup teve casa cheia, 
com a presença de vários dirigentes desportivos, trei-
nadores e atletas no colóquio realizado na véspera 
dos jogos, onde se falou de Competências do Futebol 
Aquém e Além do Treino. 
O colóquio contou com a participação de André Bran-
quinho, treinador do Operário Desportivo, e de Hugo 
Pacheco, do Santa Clara Açores Futebol, assim como 
de André Seabra, da Faculdade de Desporto da Uni-
versidade do Porto, de Mónica Jorge, da Seleção Por-
tuguesa de Futebol, e de João de Deus, do Sporting 
Clube de Portugal. O ex-jornalista e atual deputado 
regional, Pedro Moura, foi o moderador dos trabalhos. 
A qualidade dos preletores e o interesse dos assuntos 
abordados para os técnicos e dirigentes presentes, fo-
ram salientados pelas entidades que se associaram a 
este arranque do Priolo Cup, nomeadamente da parte 
do diretor regional do Desporto.
No colóquio falou-se da experiência profissional de 
um treinador regional num campeonato nacional; da 
importância de uma equipa profissional de futebol na 
Região; na relevância do desporto na aquisição de um 
estilo de vida saudável e da nova realidade do futebol 
feminino. 
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Caminho da Missa 
Na sequência da intempérie de setembro do ano passado, 
que provocou estragos sobretudo na localidade da Pedreira, 
a câmara municipal procedeu à execução de uma conduta de 
águas pluviais no Caminho da Missa, nesta localidade, com 
vista a escoar as águas provenientes das zonas superiores ao 
arruamento em altura de fortes chuvadas.
O Caminho da Missa ficou significativamente danificado 
aquando da intempérie de 3 de setembro, tendo a forte abun-
dância de água conduzido muitas pedras e entulho até ao 
arruamento, pondo em risco as habitações que ali existem.
Além da conduta de águas pluviais, a câmara municipal exe-
cutou no local um muro de suporte e beneficiou o pavimento. 

OBRAS
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Asfaltagem do caminho das 
Queimadas – Vila

Reparação de asfalto na Rua de Além, Avenida Dr. Mariano 
Machado, Rua Nova, Caminho Fundo – Vila

Asfaltagem do Caminho da Almagra – Vila Execução de abrigo de passageiros na 
Rua Direita – Salga

Beneficiação do Largo do Cruzeiro - São Pedro Pintura do edifício dos 
Bombeiros Voluntários

Pintura da zona balnear da Foz da Ribeira Arranjos na zona balnear da Foz da Ribeira

OBRAS
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Pavimentação do Caminho 
do Ovelheiro – Pedreira

Loja de Conveniência no Parque de Campismo da Feira Demolição de prédio devoluto na Rua 
do Cinzeiro – Pedreira

Demolição de 2 moradias na Rua 
N. S. da Piedade - São Pedro Pintura do Treato do Arrebentão – Pedreira

Conservação do património do 
Parque da Ribeira dos Caldeirões

Beneficiação de sinalização na 
freguesia da Achadinha

Correção do pavimento de acesso ao 
Porto de Pescas do Nordeste
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Câmara leva idosos a 
conhecer o concelho
Para os utentes do Cartão Dar Vida aos 
Anos (cerca de 200 idosos), que usufruem 
do benefício das Visitas Domiciliárias, a câ-
mara municipal passou a promover alguns 
passeios no concelho, levando os idosos a 
visitar ou a revisitar alguns locais que com 
certeza vão apreciar. 
No primeiro passeio organizado, os idosos 
da Vila do Nordeste foram até ao Parque da 
Ribeira dos Caldeirões, podendo ali recor-
dar vivências do passado ligadas à profis-
são de moleiro. 
Já os utentes da freguesia de Santana foram 
até à Salga, conhecer o artesanato da Folha 
do Milho e a pastelaria da Associação Sol 
Nascente.
Os utentes da Achada e da Achadinha foram 

à Lomba da Fazenda, conhecer o Parque En-
démico do Pelado, nomeadamente a vegeta-
ção dos primórdios da ilha de São Miguel 
que se encontra no local, e, claro, visitar a 
Cooperativa Alegria e Paz, podendo ali revi-
ver o cozer do pão ao modo tradicional. 
Com mais esta iniciativa, dirigida à popu-
lação idosa, a câmara municipal pretende 
combater o isolamento e o internamento 
precoce em lares, sendo uma medida de in-
clusão social, num concelho com um índice 
de envelhecimento elevado.
Os idosos nunca poderão ser esquecidos 
por aquilo que são e representam na nossa 
comunidade, enciclopédias do saber e de 
desenvolvimento dos seus concelhos. 

Beneficie das Visitas 
Domiciliárias
Os utentes do Cartão Dar Vida 
aos Anos podem beneficiar 
das Visitas Domiciliárias, 
dinamizadas pelo gabinete 
de ação social da autarquia, 
bastando que o requeiram na 
câmara municipal.

AÇÃO SOCIAL
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Incluir os idosos na comunidade
O município mantém o projeto de Iniciação à Informática para Idosos, aplicado nos centros de convívio da Santa Casa. A ideia surgiu 
na sequência do aumento da população idosa no concelho, levando a autarquia a pensar em políticas sociais que incluíssem os idosos 
na comunidade, tornando-os ativos, sendo o conhecimento e o uso das novas tecnologias também uma forma de os integrar.
A iniciativa do município, que recebeu a designação de Inforgeração, está a ser muito bem acolhida, por ir ao encontro da vontade de 
alguns dos utentes de melhorar os conhecimentos de informática ou, noutros casos, por ser mais uma ocupação, que até pode vir a 
ser útil no seu dia-a-dia, nomeadamente no contacto com familiares que residem no estrangeiro.
Nas sessões, é proporcionado o contacto com o computador e o manuseamento do equipamento, seguindo-se a aquisição de ferra-
mentas mais básicas como o word, o uso do correio eletrónico e o acesso à internet. 

Bolsa de Estudo
O município foi à escola apresentar aos alunos do 12º ano o apoio prestado pela autarquia através de bolsa de estudo. O apoio desti-
na-se aos alunos que completem o 12º ano e que pretendam ingressar ou que já frequentem o ensino superior. 
A atribuição de bolsa pretende auxiliar as famílias com menores possibilidades financeiras na educação dos filhos, contribuindo para 
que os jovens nordestenses completem a escolaridade máxima, obtendo uma licenciatura ou especialização, também em benefício do 
desenvolvimento do concelho do Nordeste.
No total, a câmara municipal atribui 5 bolsas anuais, no valor de 1100 euros cada.

Nº Bolsas 5 anuais
Valor da bolsa 1100€
Destinatários alunos do ensino superior
Candidatura mês de outubro 
Formulário e Regulamento www.cmnordeste.pt
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Nordeste divulgado em Leiria
A Câmara do Nordeste esteve presente na Feira de Maio, em Lei-
ria, a convite da Câmara Municipal de Leiria.
 A participação do município na Feira de Maio foi feita em parceria 
com a Azores Airlines e a Associação de Turismo dos Açores, na 
promoção turística da Região, tendo o município dado a conhecer 
o destino Nordeste, através de informação turística, consubstan-
ciada em vários folhetos, vídeos e outro material promocional, 
com destaque para o património natural do concelho.
A presença da Câmara do Nordeste teve a colaboração do lei-
riense Adélio Amaro, que contribuiu de modo significativo para a 
divulgação do Nordeste no evento, assim como da Câmara Muni-
cipal de Leiria ao ceder gratuitamente o espaço.

Conhecer a oferta do concelho
A antecipar o arranque dos meses de verão, a câmara municipal, através do pelouro da Cultura, reuniu os colaboradores da autarquia 
que trabalham mais diretamente com o turismo, procurando enriquecer o conhecimento que possuem sobre o património paisagístico, 
imóvel, cultural e gastronómico do Nordeste.
A formação foi dirigida sobretudo aos colaboradores do município que trabalham no Parque de Campismo da Feira, no Posto de Tu-
rismo do Nordeste e no Museu do Nordeste. 

Passeios pedestres
Na primavera, realizou-se mais um passeio pedestre ao pico da 
Vara, com subida a partir do planalto dos Graminhais, na fregue-
sia da Achada. As condições climatéricas não foram muito favorá-
veis ao passeio, mas mesmo assim contou com 40 pessoas, entre 
adeptos do pedestrianismo vindos de outros concelhos, alguns 
turistas e locais. 
O gabinete do desporto do município organiza vários passeios 
ao longo do ano, os quais são previamente divulgados na sua 
agenda cultural e página eletrónica. 

TURISMO 
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Alojamento cresce no Nordeste
O Nordeste contava, até abril deste ano, com 22 espaços para 
alojamento, nas tipologias de Turismo em Espaço Rural, Casas de 
Campo e Alojamento Local. A oferta ultrapassará as 30 unidades 
de alojamento, tendo em conta que alguns dos empreendimentos 
de Turismo em Espaço Rural e das Casas de Campo integram 
mais do que uma habitação.
No âmbito da Carta Europeia de Turismo Sustentável, a Câmara 
do Nordeste, como parceira da Carta, tem vindo a sensibilizar a 
população para o Alojamento Local, por ser um licenciamento de 
fácil obtenção, que pode ajudar ou complementar o rendimento 
das famílias. O serviço de taxas e licenças do município pode 
prestar os esclarecimentos necessários ao licenciamento, não 
sendo requisito que a moradia seja de tipologia rural.

A Incubadora de Empresas do Nordeste tem um protocolo de colaboração com a Escola Profissional do Nordeste, com o objetivo de 
apoiar os formandos, após a conclusão do curso, na procura de uma ideia de negócio ou na implementação de um projeto.
Neste sentido, o presidente da câmara recebeu alguns alunos do Curso de Técnico de Produção Agrária/Produção Vegetal daquela 
escola, que terminaram a formação no atual ano letivo.
Foram apresentados os apoios que a incubadora poderá prestar aos recém-formados no sector da agricultura, sobretudo de enca-
minhamento para os programas comunitários em vigor na Região, como sejam, o Competir + ou o Leader + (Prorural +), através da 
Asdepr, assim como colaborar com os jovens na elaboração de projetos e de estudos de viabilidade, entre outra logística, além de ceder 
as instalações da incubadora, se necessário, para o arranque da empresa.

A Asdepr (Associação para o Desenvolvimento e Promoção Rural) mantém também um colaborador na Câmara Municipal do Nordeste, 
a tempo inteiro, que presta apoio na elaboração de candidaturas ao Leader + (Prorural +).

Colaborador da Asdepr

Incubadora elucida recém-formados sobre apoios
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Para assinalar o Dia Internacional dos Museus, a câmara muni-
cipal convidou a escola a visitar o Museu do Nordeste, disponi-
bilizando uma colaboradora do município para acompanhar os 
visitantes numa visita guiada.
A Escola Básica e Secundária do Nordeste acarinhou a iniciati-
va do município, mobilizando professores e alunos para a visita, 
contribuindo, deste modo, para enriquecer o conhecimento dos 
alunos relativamente à história e às vivências dos nossos ante-
passados.

Visita Guiada ao Museu No Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, a autarquia orga-
nizou um paddy paper na Vila do Nordeste.
Sendo o tema de 2016 direcionado para o Desporto, Património 
Comum, a autarquia aliou a atividade física ao conhecimento dos 
monumentos da Vila do Nordeste, contando com a participação 
da Escola Profissional do Nordeste e de alguns colaboradores do 
município.
A divertir-se e a praticar exercício, todos aprenderam mais um 
pouco sobre o património da sede do concelho, desde a Ermida 
da Nazaré aos moinhos da Ribeira do Guilherme.

Conhecer o nosso património

O município do Nordeste recebeu, do Estado de Rhode Island (Es-
tados Unidos da América), 20 crianças, filhos e netos de emigran-
tes da ilha de São Miguel, que vieram aos Açores para conhecer a 
terra dos seus antepassados. 
A deslocação dos meninos, com idades entre os 9 e os 11 anos, foi 
proporcionada pela vice-cônsul daquele estado norte-americano, 
Márcia Sousa, casada com o senador Daniel da Ponte.
As crianças foram recebidas no Parque da Ribeira dos Caldeirões, 
seguindo-se um pequeno passeio a pé pelo Trilho do Forno da 
Cal, acompanhados por outras crianças do concelho, uma visita 
ao Centro de Divulgação Florestal, nos Viveiros, a uma exploração 
agropecuária e ao pocinho da Senhora do Pranto.

Crianças dos EUA visitam o Nordeste
A câmara entregou à Escola Manuel Inácio de Melo, da freguesia da 
Salga, o valor de 500 euros em material escolar e em equipamento 
para servir a atividade letiva do  estabelecimento. O apoio atribuído 
corresponde ao prémio arrecadado pela escola no Concurso de Pre-
sépios e de Árvore de Natal, lançado pelo município em 2015, com 
o objetivo de estimular a criatividade das crianças.
O material cedido à escola foi sugerido pelo própria, com vista a 
responder a algumas necessidades do estabelecimento, tendo o mu-
nicípio oferecido um frigorífico- que servirá para guardar a fruta que 
os alunos passarão a ter no próximo ano letivo - além de algum 
material de apoio às aulas e ao recreio.

Premiada a Escola Manuel Inácio de Melo
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Portefólio 

Alberto Borges

Alberto Borges, natural da freguesia de São Pedro do 
Nordestinho, levou ao Posto de Turismo do Nordeste a sua 
primeira exposição fotográfica, expressa em 10 fotografias, 
proveniente de uma viagem realizada ao Vietname, na qual 
percorreu o país de norte a sul, durante 22 dias.
Da viagem, ficou a memória e a constatação de que o Vietname 
é um país lindíssimo, com paisagens invulgares e diversificadas 
em toda a sua extensão. No entanto, a meio da viagem, é a 
componente humana e cultural que mais o surpreende e que o 
motiva a realizar o trabalho desta sua primeira exposição.
A viagem e a curiosidade pela fotografia fizeram com que 
contactasse com imensas pessoas. Nas ruas, nos mercados, nos 
restaurantes, em diversos locais, e mesmo em zonas de pobreza 
bastante evidente, obteve registos que proporcionaram uma 
diversidade de emoções.
Várias vezes se perdeu no tempo, e muitas outras vezes deu 
por si já de noite, sem saber onde estava, valendo-lhe o GPS. 
No entanto, a sensação de segurança e a curiosidade foram 
constantes ao longo da viagem.
Para esta exposição, a que deu o nome de “Vietnamitas”, o autor 

Fotógrafo

Alberto Borges é natural de São 
Pedro do Nordestinho, concelho 
do Nordeste, e reside em Ponta 
Delgada. É formado em engenharia 
eletrotécnica e trabalha na área 
industrial. 

escolheu alguns momentos dos locais no desempenho da sua 
atividade profissional.

“Os vietnamitas são invulgares. Falam da sua história com 
sentido patriótico, mas com emoção, e apesar de uma vida difícil 
têm sempre um sorriso para mostrar.”

4343

CULTURA



Traz Tê Avô e Tê Pâ
A 1 de junho assinalou-se mais um Dia 
da Criança, novamente com muita 
diversão no Complexo Desportivo do 
Nordeste. A câmara municipal voltou 
a optar por comemorar a efeméride 
no fim-de-semana mais próximo do 
dia 1 de junho, com a finalidade de 
envolver também os pais e a família 
na festa.
A animação foi variada e muito 
divertida, podendo as crianças do 
Nordeste andar de carros a pedais, 
fazer trabalhos manuais, vários jogos, 
pinturas e muitas outras brincadeiras, 
sendo algumas didáticas. 


